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PRAZO PRO LEÃO
O comprovante de

rendimento para o tra-
balhador preencher a
Declaração do Imposto
de Renda Pessoa Física
(IRPF) 2016 terá que
ser entregue pela fonte
pagadora, pessoas físi-
cas e jurídicas, até 29
de fevereiro. Este ano o
prazo de entrega da de-
claração para as pessoas
físicas vai de 1º de março
a 29 de abril. No caso de
retenção na fonte e não
fornecimento do com-
provante, o contribuinte
deve comunicar o fato à
unidade de atendimento
da Receita Federal.

PENA DE MORTE
O papa Francisco pe-

diu ontem que não seja
executada nenhuma pena
de morte durante a cele-
bração do Jubileu Extra-
ordinário, que ocorre até
20 de novembro, e pediu
à comunidade internacio-
nal o fim definitivo dessa
prática. O papa declarou
que “também os crimino-
sos gozam do direito in-
violável à vida”.

DE OLHO
Os leituristas da Co-

pel entraram no com-
bate ao mosquito Aedes
aegypti, transmissor da
dengue, chikungunya e
do zika vírus. Já foram
registradas mais de mil
ocorrências suspeitas. Os
leituristas também po-
dem reportar suspeita de
focos em terrenos vazios.

VÍRUSMISTERIOSO

Aescalada do vírus Zika
nos noticiários e nas
agendas dos governan-

tes reflete a preocupação com a
crescente epidemia. Mais de 30
países e territórios já registram
casos autóctones da doença - a
maioria deles no continente
americano, incluindo o Brasil
e outros 17, como Alemanha,
Espanha e Estados Unidos, no-
tificaram casos de pessoas que
contraíram a doença no exte-
rior. A gravidade da epidemia
colocou pesquisadores de todo
o mundo em alerta. Embora
muita coisa já tenha sido des-
coberta, muitos pontos sobre
o Zika continuam obscuros,
como a relação do vírus com os
casos de microcefalia.

A diretora-geral da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS), Margaret Chan, visita o
Brasil esta semana para acom-
panhar a epidemia do vírus. No
início do mês, a OMS declarou
emergência em saúde pública
de interesse internacional. O
Ministério da Saúde já confir-
mou 508 casos de microcefalia
associados ao vírus e investiga
outros 3.935 suspeitos.

RelaçãodoZika
commicrocefalia
ainda éumponto
de interrogação,
inclusive pros
pesquisadores

Brasília - Agência Brasil

LIMPEZA

Para matar os ovos
do Aedes aegypti basta
secar os reservatórios
de água parada?

Não é apenas o
simples ato de secar os
reservatórios de água
parada que irá impedir
o mosquito de se repro-
duzir.

É preciso limpar
o local também, pois
o ovo ainda pode se
manter “vivo” por mais
de um ano sem água.

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais

NÃO ESQUEÇA DO IPVA!

Com o boleto enviado pelos Correios:
em qualquer banco.

Sem boleto: diretamente nos bancos credenciados
(Banco do Brasil, Bancoob, Bradesco, Itaú, Rendimento
e Sicredi), com o número do Renavam, ou emitindo a
Guia de Recolhimento do Estado do Paraná (GRPR) pelo
www.fazenda.pr.gov.br, que permite o pagamento em
qualquer banco.

QUANDO PAGAR A SEGUNDA PARCELA? Pra quem parcelou o imposto do carro, calendário varia conforme o final da placa:

1 e 2
22/2/2016

Hoje

3 e 4
23/2/2016

Amanhã

5 e 6
24/2/2016

Quarta

7 e 8
25/2/2016

Quinta

8 e 9
26/2/2016

Sexta

ONDE PAGAR?

ZIKA: FATOS E DÚVIDAS

O QUE JÁ SE SABE?

Provoca doença com sintommas
semelhantes aos da dengue,
febre amarela e chikungunya.
De baixa letalidade, causa febre
baixa, olhos vermelhos sem
secreção e sem coceira, dores
nas articulações, manchas ou
erupções na pele com pontos
brancos ou vermelhos, dores
musculares, dor de cabeça e dor
nas costas.

Vírus é transmitido, na maioria
das vezes, pela picada dos
mosquitos da família Aedes
(aegypti, africanus, apicoargen-
teus, furcifer, luteocephalus e
vitattus). Doença tem período de
incubação de aproximadamente
quatro dias até os sintomas
começarem a se manifestar. Si-
nais e sintomas podem durar até
sete dias. Pode ser transmitida
por sêmen infectado durante
relações sexuais. Grávidas
infectadas podem passar vírus ao
feto durante gestação.

Como ainda não existe vacina
ou medicamento específico
contra o vírus, tratamento só
alivia os sintomas. Uso de par-
acetamol, sob orientação médica,
é indicado.

Medidas de prevenção e con-
trole da doença são as mesmas
já adotadas para dengue, febre
amarela e chikungunya, como
eliminar possíveis criadouros do
mosquito.

O QUE AINDA NÃO SE SABE?

NNããoo há dados consolidados e precisos do número de casos da doença no
mundo. Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) estima que 3 a 4 milhões de
pessoas(das quais, 1,5 milhão no Brasil) contraiam zika nas Américas em 2016.

Vírus só é detectável por alguns dias no sangue das pessoas infectadas.
Médicos e exames laboratoriais não diferenciam com facilidade casos de zika,
dengue e chikungunya.

Uma em cada quatro pessoas infectadas é sintomática, ou seja, 25% das
pessoas que desenvolvem os sintomas da infecção causada pelo vírus procuram
os serviços de saúde.

Autoridades de saúde do Brasil investigam relação do Zika com aumento
da ocorrência de microcefalia, umamá-formação que implica na redução da
circunferência craniana do bebê ao nascer ou nos primeiros anos de vida, entre
outras complicações. OMS quer saber por que os casos de microcefalia estão
concentrados no país.

Apesar de o vírus ter sido
encontrado ativo na saliva e na
urina, não há comprovação de
que o contato com fluidos de
pessoas infectadas transmita
a doença. Pesquisadores não
sabem dizer se há um período
seguro durante a gestação em

que grávidas possam viajar para áreas afetadas pela epidemia ou estar em
contato com pessoas infectadas sem causar complicações ao bebê. Maior
vulnerabilidade ocorre nos quatro primeiros meses de gravidez.

Não está esclarecido se, após contrair a doença, pessoa fica imune ao Zika e se
pessoas que são infectadas, mas não apresentam sintomas, podem transmitir a
doença.

Órgãos de saúde de vários países da América do Sul e Central, incluindo o
Brasil, estudam crescimento de casos da síndrome de Guillain-Barré (SGB)
durante surto de Zika.

Segundo a OMS, o Zika pode causar outras síndromes neurológicas, como
meningite, meningoencefalite e mielite. Ainda não há relatos destas síndromes
nas Américas.

Fontes: Ministério da Saúde, Centro de Controle e Prevenção de Doenças/EUA (CDC) e Organização Mundial de Saúde (OMS).




